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Esta comunicação apresenta a importância da diferenciação das noções de escrita

alfabética, escrita ortográfica, de letramento e também aborda um pouco sobre alguns

aspectos da aquisição da ortografia, relacionado aos processos de aquisição da escrita. É

comum,  na  alfabetização,  tomar-se  como  referência  a  fala,  para  descobrir  a  forma

ortográfica das palavras, o que leva a erros de ortografia. Do mesmo modo, é comum

tomar como referência aquilo que se imagina como próprio da escrita, nem sempre de

acordo com o padrão. Alguns erros têm se perpetuado até a graduação, como temos

observado na convivência no curso de Letras, e isso se deve ao fato de o alfabetizando

passar  por  processos  específicos  de  compreensão/apreensão  do  sistema  ortográfico

convencional da escrita, ou seja, as relações de correspondência existentes em nossa

língua,  entre  os  sons  da  fala  e  as  letras  do  nosso  alfabeto.  O  entendimento  dessa

dinâmica vai depender, basicamente, dos processos de letramento do graduando, que

está sempre em evolução e precisa ser motivado, através principalmente do incentivo à

escrita e à leitura de variados gêneros textuais.

Nosso  corpus  é  formado pelas  84 redações  dos  alunos egressos  do processo

seletivo de vestibular 2014, ofertado pela Universidade Federal da Grande Dourados

(UFGD)  para  o  curso  de  Letras.  O  presente  estudo  analisa  e  classifica  os  “erros”

ortográficos recorrentes diagnosticados nesses textos. Trata-se de uma primeira etapa de



investigação, que buscará as causas dos mesmos e a reflexão em torno de soluções,

tanto para o Ensino Básico quanto para a supressão dessas falhas na Universidade.


